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Sérgio Rodrigo/Tribuna do Norte

Ônibus de 
sacoleiros cai 
na ribanceira
Veículo com placas de Lençóis Paulista se envolve em 
acidente em Arapongas, no Paraná; passageiros traziam 
mercadorias contrabandeadas do Paraguai e 14 ficam feridos

Um acidente envolvendo 
um ônibus de sacoleiros de 
Lençóis Paulista deixou 14 
pessoas feridas, três delas com 
ferimentos graves e ganhou 
repercussão em todo o Brasil. 
O caso foi registrado na tarde 
da terça-feira 12. O veículo 
invadiu a contramão da BR- 
369, próximo ao pedágio de 
Arapongas, Paraná, e caiu nu­
ma ribanceira. O acidente foi 
registrado pelas câmeras de se-

gurança e está disponível pela 
internet. Os sacoleiros trans­
portavam uma carga de cigar­
ros, eletrônicos e brinquedos 
do Paraguai. A mercadoria foi 
apreendida pela Polícia Fe­
deral e levada para Londrina. 
Existem duas versões para as 
causas do acidente. A primeira 
hipótese é de que o motorista 
tenha se assustado ao ver um 
carro da polícia na praça de 
pedágio e tentou fugir fazendo

a conversão. O motorista, que 
estava consciente, teria conta­
do aos policiais rodoviários 
que o veículo perdeu o freio 
e que ele fez a conversão para 
a esquerda para não bater nos 
carros que estavam no pedá­
gio, mas não teria percebido o 
barranco. Na tarde de ontem, 
a maioria dos passageiros feri­
dos e que precisaram de aten­
dimento médico já tinham si­
do liberados. ►► Página A3

T R A N S P O R T E

Começa inscrição para auxílio
Ônibus vinha do Paraguai para Lençóis Paulista; acidente aconteceu no pedágio de Araponga Página A2

Fernanda Benedetti

T R Â N S I T O

Multas de 
capacetes são 
canceladas

^  Página A2

M A C A T U B A

Saúde tem 
caso suspeito 
dengue

► ►  Página A7

B A R R A  B O N I T A

Zezinho 
escapa da 
cassação

► ►  Página A7

B O R E B I

Acordo troca 
presidente 
da Câmara

► ►  Página A7
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PREVENÇÃO Na tarde de ontem, a diretoria de Saúde de Lençóis Paulista realizou um encontro para 
discutir Hepatite C. O presidente da ong 'C tem que Saber C tem que Curar', Francisco Martucci, realizou 
uma palestra sobre a doença para os agentes de saúde, enfermeiros e auxiliares de enfermagem da 
diretoria de Saúde. Também teve treinamento para a Campanha 'Lençóis contra a Hepatite C' que começa 
na quarta-feira 20. Os enfermeiros e auxiliares participaram do treinamento para coleta do exame para 
detectar a doença e que será realizado nas unidades de saúde durante a campanha.

Fernanda Benedetti

Na manhã de ontem, funcionários da prefeitura de Lençóis Paulista trabalhavam no recape da rua 28 de 
Abril, Jardim Morumbi, na altura da ponte José Maganha. Os motoristas tiveram que redobrar a atenção 
e para evitar acidentes e transtornos o trânsito teve que ser orientado por funcionários da prefeitura.

L E G I S L A T I V O

Tipó vai a tribuna 
e diz que exagerou

Fernanda Benedetti

Tipó, Nardeli e João Miguel conversam durante a sessão

A primeira sessão legis­
lativa de 2008 na Câmara 
de Lençóis Paulista teve dois 
destaques. Primeiro a apro­
vação do projeto que man­
tém os salários dos vereado­
res, vice-prefeito e prefeito 
sem aumento para a próxi­
ma legislatura. Mas o que 
também chamou a atenção 
foi o discurso de mea cul­
pa do vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV). Por várias

vezes, Tipó disse ter sido 
incompreendido pelo que 
chamou de "parte da im­
prensa", que aproveitou os 
60 dias de recesso parlamen­
tar para refletir e até admitiu 
exageros de sua parte. "Sei 
também que, em algumas 
vezes eu possa ter cometido 
algum exagero, admito, nos 
meus discursos, nos meus 
posicionamentos", comple­
ta. ►► Página A5



T R A N S I T O

Meia volta, volver!
Contran anuncia cancelamento de multas aplicadas em capacetes sem selo e 
faixas refletivas; fiscalização deve voltar somente a partir de junho

Fernanda Benedetti

Da  Red a ç ã o

O Contran (Conselho Na­
cional de Trânsito) anunciou 
que todas as multas aplicadas 
em capacetes que estavam sem 
o selo do Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrologia, Nor­
malização e Qualidade Indus­
trial) serão anuladas. Isso pou­
co mais de um mês de a medi­
da entrar em vigor. Desde o dia 
1° de janeiro, os motociclistas 
são obrigados a seguir algumas 
especificações relativas ao uso 
do capacete. Além do selo obri­
gatório do Inmetro, os capace­
tes deveriam ter faixas refletivas 
na traseira e laterais, para que 
ficassem mais visíveis, princi­
palmente durante a noite. Essa 
exigência também foi invalida­
da. A fiscalização deve voltar só 
no mês de junho.

A exigência já está sendo 
comparada à obrigatoriedade 
do estojo de primeiros socor­
ros dentro de veículos, adota­

A lei que exige selo do Inmetro e faixas reflexivas foi cancelada

do na década de 90 e que du­
rou pouco tempo. O próprio 
Inmetro pediu que o selo não 
fosse exigido por meio de lei, 
devido às falsificações.

Para os motociclistas, voltar 
atrás coloca o governo em des­
crédito. Além disso, muitos tive­
ram gastos extras para se adequar 
à legislação. "Muita gente perdeu 
o capacete nessa brincadeira",

reclama uma motociclista.
O anúncio parece vir num 

momento em que a maioria 
dos motociclistas já estava acei­
tando as modificações. "Eu 
acho importante o selo, apesar 
de trazer um pouco de gasto. 
Estão acontecendo tantos aci­
dentes de moto", avalia Lour- 
des Lemes Ribeiro. "Eu gostei 
porque acho que mostra que o

capacete é de qualidade", refor­
ça o motociclista Mauro Leão.

O presidente do Contran, 
Alfredo Peres da Silva, alega que 
a exigência de certificação e fai­
xa refletiva dos capacetes segue 
uma tendência mundial para 
a segurança dos motociclistas 
e diz que quem correu às lojas 
para se adaptar não perdeu di­
nheiro porque terá um produto 
seguro e porque a fiscalização 
será feita a partir de junho.

Todas as multas aplicadas no 
país desde 1° de janeiro deste 
ano pela falta do selo ou etiqueta 
do Inmetro e das faixas refletivas 
nos capacetes deverão ser cance­
ladas. Mas a orientação não será 
tão simples de ser cumprida. O 
cancelamento pode até ser auto­
mático nos casos de multas ainda 
não processadas. Porém, quem 
já recebeu a notificação deverá 
entrar com recurso para anular a 
penalidade de R$ 127,69 e cinco 
pontos na CNH (Carteira Nacio­
nal de Habilitação).

a g u d o s
Depois de uma 
decisão judicial, a 
Telefonica reabriu 
o escritório de 
atendimento em 
Agudos. Uma liminar 
obrigou a empresa a 
reabrir os escritórios 
em várias cidades da 
região. Em Agudos, os 
usuários da empresa 
podem ser atendidos 
na rua 13 de Maio, 
885, Centro.

ASsinou

e d u c a ç ã o

Inscrição para o auxílio- 
transporte começa hoje

Começa hoje em Lençóis 
Paulista as inscrições para o 
auxílio-transporte. O benefí­
cio é concedido a estudantes 
que freqüentam faculdade, 
cursos técnicos, profissiona­
lizante ou cursinho fora do 
município. Os estudantes 
devem retirar, preencher o 
formulário e entregar os do­
cumentos na sede da direto­
ria de Assistência até o dia 
29 de fevereiro.

O auxílio-transporte é 
concedido aos estudantes 
como renda familiar de até 
10 salários mínimos, hoje 
R$ 3.800,00. Ele reembol­
sa 80% do valor pago pelo 
estudante pelo transpor­
te. A análise dos pedidos e 
aprovação dos beneficiados

é feita por uma comissão 
composta por assistentes 
sociais da Diretoria de As­
sistência e representantes 
dos estudantes.

No ano passado, a prefei­
tura investiu R$ 380 mil para 
o pagamento do benefício. 
Dos 470 pedidos apresenta­
dos, 400 foram aprovados. 
Para este ano, o orçamento 
municipal tem R$ 420 mil 
para a concessão do auxí­
lio. O valor investido pela 
prefeitura no benefício vem 
aumentando ano a ano. Em 
2005, por exemplo, foram 
R$ 259 mil, valor que subiu 
para R$ 277 mil em 2006, 
para 380 mil em 2007 e nes­
te será de R$ 420 mil. (com 
assessoria de Comunicação)

DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO
• Comprovante de matrícula (original)

• RG do estudante (xerox)

• 01 fotografia 3x4 do estudante

Comprovante de residência atual

• Comprovante de renda do estudante (atualizado)

• Comprovante de renda dos pais ou responsáveis (atualizado)

• Comprovante de renda (casado, união estável: atualizado)

• Declaração de imposto de renda do estudante, pais, 
responsáveis ou cônjuge (nos casos em que a declaração não 
é feita é preciso apresentar Declaração de Isento)

• No caso dos pais, responsáveis, esposa(o) serem 
aposentados, é preciso comprovar renda

• No caso do estudante, pais ou responsáveis serem 
autônomos, é preciso apresentar documentos comprobatórios 
assinados pelo escritório de contabilidade

• No caso de desemprego do estudante, pais ou responsáveis 
é preciso apresentar xerox da carteira de trabalho das 
páginas onde constam foto, identificação e o contrato de 
desligamento do trabalho
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A C I D E N T E

Na ribanceira
Ônibus com sacoleiros de Lençóis Paulista se envolve em acidente no Paraná; 
veículo caiu numa ribanceira e 14 pessoas ficaram feridas

Da  Red a ç ã o
Sérgio Rodrigo/Tribuna do Norte

Um acidente com um ôni­
bus de sacoleiros de Lençóis 
Paulista deixou 14 pessoas fe­
ridas, três delas com ferimen­
tos graves. O caso foi registra­
do na tarde da terça-feira 12. 
O veículo, placas CLK 3836 
de Lençóis Paulista, retornava 
do Paraná para São Paulo pela 
BR-369, conhecida como Ro­
dovia dos Cereais. Nas proxi­
midades da praça de pedágio 
do município de Arapongas, 
o motorista perdeu o contro­
le e caiu numa ribanceira. Os 
sacoleiros transportavam uma 
carga de cigarros, eletrônicos 
e brinquedos do Paraguai. A 
mercadoria foi apreendida pe­
la Polícia Federal e levada para 
Londrina. O acidente foi fla­
grado por uma das câmeras de 
vigilância na praça de pedágio 
e ganhou repercussão nacio­
nal. As imagens estão disponí­
veis pelo site portal.rpc.com. 
br/gazetadopovo/parana.

Quando estava chegando 
próximo à praça de pedágio, 
o motorista fez uma conver­
são para a esquerda, cruzou 
toda a pista contrária e só foi 
parar na ribanceira. O ônibus 
era dirigido por Hélio Miguel 
Teixeira, de 41 anos.

Existem duas versões pa­
ra as causas do acidente. A 
primeira hipótese é de que o 
motorista tenha se assustado 
ao ver um carro da polícia na

Ônibus que transportava sacoleiros de Lençóis caiu em ribanceira no Paraná

praça de pedágio e tentou fugir 
fazendo a conversão. O moto­
rista, que estava consciente, te- 
ria contado aos policiais rodo­
viários que o veículo perdeu o 
freio e que ele fez a conversão 
para a esquerda para não ba-

ter nos carros que estavam no 
pedágio, mas não teria perce­
bido o barranco.

Doze passageiros, in­
cluindo o motorista, preci­
saram de atendimento e fo­
ram levadas para o hospital

João Freitas, em Arapongas. 
Segundo Regina de Andrade 
Becker, supervisora do hos­
pital, até a tarde de ontem a 
maioria dos pacientes já ti­
nha recebido alta e ninguém 
corria risco de morte.

t r a f i c o

Dois são presos com cocaína
Na madrugada da última 

terça-feira, a Polícia Militar de 
Lençóis Paulista prendeu dois 
rapazes acusados de tráfico de 
drogas. O caso foi registrado 
por volta de 2h, no Jardim Pri­
mavera, nas proximidades de 
uma creche, durante um pa-

trulhamento de rotina.
Durante revista, foram en­

contradas 17 porções de coca­
ína, o que pesou quase 10 gra­
mas, e 70 canudos para cheirar a 
droga. W.C.M. alegou que rece­
beu a droga na cidade de Ribei­
rão Preto como pagamento por

ter descarregado um caminhão, 
disse que por precisar de dinhei­
ro trouxe a cocaína para vender.

E.A.S. declarou-se usuário e 
afirmou ter comprado parte da 
droga para consumo próprio. 
Outro rapaz disse que mostra­
va o som de seu carro para os

amigos, mas quando a polícia 
chegou estava no banco de trás 
e por isso não viu quem colo­
cou a droga dentro do carro.

A polícia apreendeu o ve­
ículo. W.C.M e E.A.S. foram 
presos e encaminhados para a 
cadeia de Duartina.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO CONTRATO 16-2008
CONTRATANTE: Prefeitura M. de Macatuba PROC: 121-2007 CONTRATADA: Gráfica e Editora 
Posigraf S.A VALOR: R$ 294.673,24 ASSINATURA: 11/02/08 OBJETO: Contratação de empresa 
especializada para fornecimento materiais didáticos/pedagógicos, composto de livros integrados, as- 
sessoria e capacitação pedagógica e acesso a um portal educacional, conf. descrito no anexo I do edital, 
para um total estimado de 1924 alunos, no ano de 2008, entre Educação Infantil e Ensino Fundamental 
VIGÊNCIA: até 31/12/08 MODALIDADE: Tomada de Preços (42-2007) PROPONENTE: 1 
Macatuba, 11 de fevereiro de 2.008 
COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 17-2008
PROC: 11-2008 CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba CONTRATADA: W. M. MACATUBA CO­
MERCIAL LTDA, no valor de R$ 60.595,00. ASSINATURA: 12/02/08 OBJETO: aquisição de Car­
nes, Salsicha e Lingüiça, com vigência até 31/07/2008. MODALIDADE: Pregão Presencial 05-2008. 
PROPONENTES: 3.
Macatuba, 12 de fevereiro de 2.008
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 18-2008
PROC: 11-2008 CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba CONTRATADA: SAGGIN & CIA LTDA EPP, 
no valor de R$ 8.220,00. ASSINATURA: 12/02/08 OBJETO: aquisição de Carnes, Salsicha e Lingüiça, 
com vigência até 31/07/2008. MODALIDADE: Pregão Presencial 05-2008. PROPONENTES: 3. 
Macatuba, 12 de fevereiro de 2.008 
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 19-2008
PROC: 11-2008 CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba CONTRATADA: JOÃO OSMAR DA SILVA 
ME, no valor de R$ 42.525,00. ASSINATURA: 12/02/08 OBJETO: aquisição de Carnes, Salsicha e 
Lingüiça, com vigência até 31/07/2008. MODALIDADE: Pregão Presencial 05-2008. PROPONEN­
TES: 3.
Macatuba, 12 de fevereiro de 2.008
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 20-2008
PROC: 17-2008 CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba CONTRATADA: W. M. MACATUBA CO­
MERCIAL LTDA, no valor de R$ 24.063,00. ASSINATURA: 13/02/08 OBJETO: aquisição de Gás 
Liquefeito de Petróleo -  GLP, com vigência até 31/12/2008. MODALIDADE: Pregão Presencial 08­
2008. PROPONENTES: 2.
Macatuba, 13 de fevereiro de 2.008
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO -  PREGÃO 08-2008 -  PROC: 
17-2008 -  OBJETO: aquisição de Gás Liquefeito de Petróleo- GLP para exercício de 2008. A Prefeitura 
de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando 
os objetos em favor de W.M. Macatuba Comercial Ltda, no valor de R$ 24.063,00.
Macatuba, 13 de fevereiro de 2.008.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 13-2008 - PRO­
CESSO: 35-2008 - OBJETO: Aquisição de diversos materiais escolares, destinados a Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Projeto Educativo das Escolas Municipais, com entrega única no prazo máximo 
de 15 dias. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 28/02/08 às 08:30 hs. O edital, na ínte­
gra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 
08h00min às 11h30min e das 13h00min às 16h00min, nos dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov. 
br/pmm, ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser 
obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9854.
Macatuba, 13 de fevereiro de 2008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal.

f Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA - I P R E M

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do arti­
go 59 da Lei Orgânica do Município, torna público o seguinte ato oficial:

Portaria n°. 009/2008 de 08.02.2008...... Concede Aposentadoria Voluntária
por Tempo de Contribuição, com proventos integrais ao funcionário público 
municipal Sr. Milton Francisco de Toledo, ocupante do cargo de Auxiliar da 
Manutenção III.

Lençóis Paulista, 08 de Fevereiro de 2008.

JÚLIO ANTONIO GONÇALVES 
Presidente do Conselho Administrativo - IPREM

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de Fevereiro de 2008. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 86,72.

NOTAS PO LIC IA IS

CONJUGAL
Na tarde de terça-feira 

12, a Polícia Militar de Len­
çóis foi chamada para averi­
guar um caso de agressão. A 
mulher alegou que o marido 
tem costume de chegar em 
casa embriagado e agredi-la. 
Desta vez ela chamou a po­
lícia para poder retirar suas 
coisas de dentro da casa.

JOGO DE a z a r
Na última terça-feira 12, a 

PM apreendeu em um bar no 
Jardim Cruzeiro uma máqui­
na caça-níquel. O proprietá­
rio do estabelecimento disse

ter pedido para que um rapaz 
levasse a máquina embora, 
mas isto não aconteceu.

a g r e s s ã o
Na madrugada de quar­

ta-feira 13 um homem foi 
agredido dentro de casa 
em Lençóis Paulista. A.C.V. 
disse ter ouvido um baru­
lho no quintal e ao abrir 
a porta para checar levou 
uma pancada na cabeça e 
também foi ferido no peito. 
Os agressores estavam de 
moto. A.C.V. não soube in­
formar as características dos 
indivíduos.

Açucareira Zillo Lorenzetti S.A torna público que recebeu da SMA a Licença 
Ambiental de Instalação n° 00532, de 11/02/2008, para a implantação do Ra­
mal de Transmissão de Energia Elétrica de 138 kV, com 19,5 km de extensão, 
nos município de Macatuba e Lençóis Paulista, com validade de 5 (cinco) 
anos, a contar da data da sua emissão.

CAMARA MUNICIPAL DE MACATUBA 
Processo de Licitação n° 03/2005 - Convite n° 01/2005

EXTRATO DE ADITAMENTO
Objeto: contratação de um escritório de contabilidade para prestação de Asses- 
soria Técnica Contábil a esta Casa.
A Câmara Municipal torna público que a Mesa Diretora homologou o 2° Adita­
mento ao contrato administrativo para prestação de assessoria contábil celebra­
do entre a Câmara Municipal e o Escritório Contábil Alvorada, pelo prazo de 12 
meses com início em 15 de janeiro de 2008 e término em 14 de janeiro de 2008, 
no valor total de R$ 11.676.00 (onze mil, seiscentos e setenta e seis reais). 
Macatuba, 11 de fevereiro de 2008. Vereador Moacir Silvestrini - Presidente.

Maria José de Abreu Pedro Produtos de Limpeza-ME, torna público que rece­
beu da CETESB a Licença Prévia, de Instalação e de Operação N° 7000336, 
válida até 08/02/2012, para fabricação de Embalagens de material plástico, à 
Rua Dr. Elias Rocha, 401, Centro, Borebi.

http://www.macatuba.sp.gov
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br


E D I T O R I A L

Parece brincadeira
O governo muda a legis­

lação de trânsito. Alegando 
preocupação com a segurança, 
impõe para milhares, talvez mi­
lhões de motoristas, uma des­
pesa extra e depois recua da de­
cisão. Isso acontece no Brasil.

As vítimas, que podem se 
considerar como bobos, são os 
milhões de motociclistas que 
estão pelas ruas das cidades 
brasileiras. Primeiro o Contran 
(Conselho Nacional de Trânsi­
to) fez terrorismo ameaçando 
punir com uma multa alta -  
R$ 127,69 -  os motociclistas 
que não tivessem capacete com 
selo do Inmetro (Instituto Na­
cional de Metrologia, Normali­
zação e Qualidade Industrial) 
e faixas refletivas na traseira e 
laterais, para que fiquem mais 
visíveis a noite. Um mês depois 
da obrigatoriedade passar a va­
ler, o Contran anuncia que as 
multas serão canceladas.

O brasileiro já viu essa no­
vela outras vezes. Há cerca de 
uma década, o governo tentou 
impor um kit de primeiros so­
corros como sendo obrigató­
rio nos veículos. Todos os mo­
toristas tiveram que comprar 
o tal kit -  que possuía valor

irrisório, é verdade -  mas que 
em um curto prazo de tempo 
perdeu a obrigatoriedade. O 
certo é que muita gente lucrou 
vendendo os tais kits.

Muitos motociclistas acha­
ram abusiva a obrigatorieda­
de, justamente por atacar on­
de mais dói aos brasileiros: o 
bolso. Entretanto, nas ruas o 
que se vê é que, representando 
gasto ou não, a maioria seguiu 
as normas. Afinal, com mul­
ta a conta fica maior ainda. 
Alguns até aceitam a medida, 
desde que signifique seguran­
ça e que tenham alguma ga­
rantia que suas cabeças estão 
realmente protegidas.

Mais uma vez o brasileiro 
fica com cara de bobo. Antes 
mesmo de testar a eficácia da 
legislação, de saber se a garan­
tia do Inmetro traria algum re­
sultado positivo, a obrigatorie­
dade foi anulada. E, diga-se de 
passagem, a medida tinha pou­
co caráter educativo. Aos moto­
ciclistas que tiveram que trocar 
de capacete, fica a esperança de 
que o equipamento novo pelo 
menos os proteja. E a promes­
sa de um trânsito mais seguro. 
Quem sabe algum dia.

A R T I G O

Histórias sem preço
Cr ist ia n o  Gu ira d o

É com muita expectativa que 
acompanho os últimos retoques 
no material extraído do projeto 
"Lençóis Paulista conta sua his­
tória" que salvo revertério vai 
para a gráfica nos próximos dias, 
e vai virar um livro contando a 
história dos 150 anos da cidade. 
Confesso que no dia 10 de janei­
ro, quando entreguei os últimos 
seis capítulos -  de um total de 
94 - do material que seria publi­
cado semanalmente, não podia 
mais ouvir falar em história da 
cidade. O que é perfeitamente 
normal para quem se concentra 
em um projeto de dois anos e 
redobra a concentração nos úl­
timos 40 dias de prazo útil. Sou 
o único ser humano que colo­
cou a mão em absolutamente 
todos os capítulos.

Nunca havia passado pe­
la experiência de terminar um 
projeto, já que meu cotidiano 
é de cuspir notícias, todas para 
daqui meia hora. Ou seja, to­
dos os meus projetos terminam 
no final do dia ou, no máximo, 
no final do dia seguinte. Quan­
do parei para ponderar, perce- 
bi que, aparentemente, os dois 
anos haviam passado como 
brisa e eu ainda me lembrava 
de estar organizando as infor­
mações para os primeiros capí­
tulos, a partida das monções de 
Porto Feliz, o mapeamento do 
rio Lençóis, a doação da última 
sesmaria da Coroa Portuguesa 
ao Barão de Cardia, os proble­
mas com os índios...

Lembro -  como se fosse on­
tem -  dos momentos de frio na 
barriga. Os primeiros foram por 
ocasião do aniversário da cidade 
no ano passado, quando pela 
primeira vez, era o único respon­
sável pela pesquisa e redação de 
um capítulo: contar como foram 
as comemorações sobre o cen­
tenário de Lençóis Paulista, em

1958. Capítulo este que me ren­
deu até um dos artigos que mais 
gostei de ter escrito: "Sobre os 
paralelepípedos da rua 15". Lo­
go na seqüência tive que levan­
tar integralmente outro capítulo, 
o da história dos esportes.

E, é claro, outras histórias 
corriqueiras como o contato 
apaixonante com os manuscri­
tos de Floriza Ferraz Barbosa, e 
a visita -  ao lado do historia­
dor Edson Fernandes -  à fa­
zenda em Macatuba onde ela 
passou a maior parte da sua 
vida. Ou o dia que eu abordei 
João Bernardino Paccola na 
praça da biblioteca para falar 
sobre a visita do general Badó- 
glio a Lençóis Paulista.

Enfim, fora o afogadilho do 
tempo e a correria estressante 
dos últimos 40 dias -  que termi­
naram no dia 10 de janeiro -  fo­
ram uma série de dificuldades. A 
principal delas é a própria falta 
de apego do lençoense para com 
sua história, apesar do esforço 
de Alexandre Chitto de salvar 
muitas informações dos primór- 
dios da formação da cidade. Ou­
tra dificuldade interessante foi a 
resistência que enfrentamos em 
vários setores da comunidade, 
simplesmente por estarmos es­
crevendo a história de Lençóis 
Paulista. O conservadorismo 
padrão do lençoense considera 
Alexandre Chitto o dono da his­
tória, e essa foi outra barreira que 
tivemos que transpor. E transpo­
mos. Por essas e muitas outras 
espero pelo dia 12 de abril para 
poder abrir o livro, ler, e saber 
que, entre tantos benefícios que 
esse livro vai trazer para à equi­
pe que trabalhou no projeto. O 
maior de todos esses benefícios 
é justamente o conteúdo, trans­
formado em conhecimento. 
Coisa que ninguém mais tira.

Cristiano Guirado, 30 anos, é 
jornalista
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P O V O

DE VOLTA
Quem voltou à mídia nessa 

semana foi o médico José Ru­
bens Pietraróia (PMDB), candi­
dato derrotado à prefeitura nas 
eleições de 2004. Ele disputou 
com o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) que concorria 
à reeleição e com o empresário 
Luis Carlos Maciel (então no 
PHS), o Coquinha. Zé Rubens 
articula para regularizar sua si­
tuação junto à Justiça Eleitoral 
para estar em condições legais 
de ser votado em 2008.

HISTÓRICO
Nas eleições de 2004, Zé 

Rubens foi multado em 21 
Ufirs por que a Justiça Eleito­
ral considerou que ele havia 
feito propaganda antecipada 
de sua candidatura. O atual 
débito é de algo em torno de 
R$ 27 mil. Essa pendência 
atualmente impede o médico 
de disputar as eleições 2008 e 
é justamente por isso que ele 
deve pagar a conta. Zé Rubens 
foi procurado por O ECO, 
mas não foi encontrado para 
falar sobre o assunto.

INFORMATIVO
A multa se deu por conta 

do conteúdo de um informati­
vo do partido, veiculado antes 
do prazo legal estipulado pela 
justiça para se fazer propagan­
da eleitoral. O informativo foi 
veiculado nos primeiros me­
ses de 2004, quando Zé Ru­
bens só poderia promover sua 
candidatura a partir de julho, 
segundo a Justiça Eleitoral.

INTERNO
Em sua defesa, Zé Rubens 

alegou que o informativo era 
um material interno do par­
tido para defender seu nome 
como a melhor opção do 
PMDB nas disputas das elei­
ções 2004, visando as conven­
ções partidárias de junho da­
quele ano. A Justiça Eleitoral 
entendeu que não.

ALERTA
O problema de Zé Rubens 

é um alerta para quem preten­
de se candidatar às urnas nesse 
ano. Mais homens públicos 
-  alguns famosos, como o de­
putado federal Clodovil Her- 
nandes (PR) -  também foram 
condenados por fazer propa­
ganda eleitoral antecipada.

DATA
Em 2008 os candidatos 

estão liberados para vender 
seu peixe a partir do dia 6 de 
julho. No rádio e na TV, só a 
partir de 19 de agosto.

pARALELO
No que depender do vere­

ador Palamede de Jesus Con- 
salter Júnior, presidente do 
PMDB, o partido vai lançar 
sim um candidato a prefeito 
em 2008. Sempre que pode, 
Palamede contraria a tendên­
cia de que o partido pode aju­
dar a sustentar uma eventual 
candidatura única de oposição 
em chapa que seria liderada 
pelo companheiro de Câmara, 
Ailton Tipó Laurindo (PV).

SONDAGEM
Na primeira sessão ordiná­

ria de 2008, por exemplo, Pa- 
lamede consultou outro com­
panheiro de Câmara, Edson 
Fernandes (PT), sobre eventu­
ais nomes do quadro petista 
que poderiam compor a chapa 
majoritária como vice de um 
eventual candidato do PMDB.

SILÊNCIO
E por falar na primeira ses­

são ordinária de 2008, quem 
desconhece os bastidores e 
acompanhou o desenrolar do 
assunto no plenário pode ter 
se surpreendido com a passivi­
dade com a qual os vereadores 
aprovaram o projeto que não 
aumenta os próprios salários e 
os salários do prefeito e do vi- 
ce-prefeito a valer para os elei­
tos este ano e que assumem 
em 2009. Isso porque ambos 
os projetos (um referente ao 
salário dos vereadores, outro 
ao do vice-prefeito e do pre­
feito) chegaram em silêncio e 
os vereadores aprovaram ca­
lados. Sem levantar a voz, ou 
melhor, sem abrir a boca.

DITO
Mas era esperado que a 

decisão do presidente Nardeli 
da Silva (PV) de não aumen­
tar os salários de vereadores e 
prefeitos para o próximo ano 
causasse alguma movimenta­
ção nos bastidores da Câmara 
na primeira sessão legislativa 
do ano. Não pela decisão em 
si, mas pela forma como os 
vereadores ficaram sabendo 
dela: pela mídia.

E FEITO
Não por acaso, a primeira 

sessão ordinária do ano atra­
sou 90 minutos. Boa parte 
desse tempo os vereadores 
passaram trancados nos fun­
dos do plenário debatendo 
sobre a questão. E no fim da 
reunião teve parlamentar que 
deixou os bastidores da Casa 
de Leis visivelmente magoa­
do com os companheiros.

FRENTES
E segundo a Terceira Co­

luna pôde apurar, havia três 
correntes de pensamento. 
Uma delas formada pelos 
vereadores que eram con­
tra o aumento, encabeçada 
por Edson Fernandes (PT) 
e Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão. Outra 
formada pelos que queriam 
o aumento, composta por 
Carlos Alberto Cian (PPS) e 
Ailton Tipó Laurindo (PV). 
Na terceira frente, a dos "em 
cima do muro", vinha os de­
mais vereadores.

GREGOS
E Nardeli manteve o 

posicionamento anuncia­
do na imprensa na sexta- 
feira. Quando questiona­
do sobre a acirrada discus­
são, ele se limitou a dizer. 
"Qualquer vereador pode 
fazer uma emenda agora", 
despistou. E, de fato, por 
mais que o sangue tivesse 
fervido nos bastidores, no 
papel que é bom, ninguém 
quis pôr a mão.

TROIANOS
E que ninguém se assuste 

se, cada vez mais, os verea­
dores aumentarem o tempo 
em que ficam nos bastido­
res. O acirramento dos âni­
mos entre os parlamentares 
-  agravado pelo episódio 
dos salários -  vai tornar as 
discussões em plenário cada 
vez mais perigosas. Peque­
nos detalhes podem evi­
denciar isso. Por exemplo, o 
segundo secretário da mesa 
diretora, Claudemir Rocha 
Mio (PR), o Tupã, não assi­
nou nenhum dos dois pro­
jetos. Ou pelo menos sua 
assinatura não constava na 
cópia dos documentos, dis­
tribuídos à imprensa pouco 
antes da sessão.

"Achei muito boa as mu­
danças na telefonia celu­
lar. Agora vai ficar mais 
fácil se comunicar com as 
pessoas já que os crédito 
terão prazo de validade 
de 180 dias. Outra coisa 
que vai ser bom é a opção 
de trocar de operadora 
sem ter que trocar o nú­
mero"

Patrícia Quintiliano,
agente de viagem

"Achei muito boa a mu­
dança no telefone celular, 
ainda mais que os crédi­
tos terão validade maior, 
assim dá para falar 
mais",

Maria de Lourdes,
autônoma

"Vai ser muito boa as 
mudanças na telefonia 
celular, agora se eu qui­
ser trocar de operadora 
posso continuar com o 
mesmo número, além 
dos crédito ter um prazo 
maior da sua validade", 

Edna Zea da Silva, 
dona de casa

Ontem pela manhã, funcionários da Prefeitura de Lençóis Paulista trabalhavam na limpeza do trevo da 
avenida Jácomo Nicolau Pacola que dá acesso a rodovia Osny Matheus (SP261). Com máquina para cor­
tar grama e carrinhos para recolher o mato, os funcionários trabalhavam para deixar o local mais bonito 
e limpo. Afinal é um dos principais acesso para a cidade.

F R A S E

"Sei também 
que, em al­
gumas vezes 
eu posso ter 
cometido al­
gum exagero, 
admito, nos 
meus discur­
sos, nos meus 
posiciona­
mentos"
Ailton Tipó Laurindo, vereador 
de Lençóis Paulista, em discurso 

na segunda-feira

P A R A  P E N S A R

"Nada é 
melhor para a 
humildade que 
a lembrança da 
miséria"

Moisés Rocha
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L E G I S L A T I V O

Ano novo, vida nova?
Tipó faz discurso, se diz incompreendido e garante ter amadurecido durante 
o recesso: "minhas convicções políticas não precisam acirrar os ânimos com a 
administração, não faz bem para o município", afirma

Fernanda Benedetti

Cr istia n o  Gu ira d o

O ano de 2008 trouxe no­
vos ares para os bastidores 
políticos locais e em nada vai 
lembrar a truculência que se 
desenhou nos últimos me­
ses de 2007? Destaque para a 
aprovação dos salários dos ve­
readores, vice-prefeito e pre­
feito para a próxima legislatu­
ra. As remunerações continu­
arão como estavam em 2007, 
sem aumento. A proposta 
partiu do presidente da Casa, 
Nardeli da Silva (PV). Mas o 
que também chamou a aten­
ção foi o discurso do vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV). 
Por várias vezes, Tipó disse 
ter sido incompreendido pe­
lo que chamou de "parte da 
imprensa", que aproveitou os 
60 dias de recesso parlamen­
tar para refletir e até admitiu 
exageros de sua parte. "Como 
político eu me sinto realizado 
em minhas convicções. E sei 
também que muitas vezes fui 
mal compreendido por uma 
parte da imprensa, mas eu en­
tendo e tenho certeza que um 
dia essas pessoas vão com­
preender tudo aquilo que eu 
falei, que eu pensei e que eu 
lutei nessa Casa", afirma. "Sei 
também que, em algumas 
vezes eu possa ter cometido 
algum exagero, admito, nos 
meus discursos, nos meus po­
sicionamentos", completa.

Tipó continuou o pronun­
ciamento se dizendo mais 
maduro e prometendo pon­
derar o debate político. "O 
acirramento dos conflitos 
não ajuda a cidade e eu não 
tenho esse perfil. Sempre fui 
do bem e vou continuar sen­
do do bem. A oposição é algo 
normal dentro da política, faz 
parte da democracia. A minha 
oposição ao governo de Len­
çóis é unicamente no campo 
das idéias, no debate, no di­
álogo. Jamais no campo pes­
soal", afirmou. "Confesso aos 
colegas e ao público presente

Em discurso pacifista, Tipó disse que foi incompreendido e diz que amadureceu

que eu vou procurar o prefei­
to Marise. Isso não significa, 
em nenhum momento, ali­
nhamento com o governo, 
mas significa que as minhas 
convicções políticas não pre­
cisam acirrar os ânimos com 
a administração. Não faz bem 
para o município", continua.

Tipó reafirma sua postu­
ra oposicionista e diz que os 
dois lados precisam ter hu­
mildade em 2008. "O prefei­
to Marise tem feito um bom 
trabalho, tem um grande or­
çamento em sua mão e tem 
bons diretores. Mas não só 
eu, como também a adminis­
tração, precisamos ter humil­
dade em admitir que ainda

precisam ser feitas algumas 
coisas e que outras coisas 
devem ser melhoradas na ci­
dade. Tanto é verdade que a 
administração não vai medir 
esforços para eleger o suces­
sor do Marise, porque eles 
sabem que ainda tem muita 
coisa para ser feita", diz.

O vereador termina seu 
pronunciamento comentan­
do a manchete do jornal O 
ECO do dia 26 de janeiro, em 
que a diretora de Educação e 
Cultura, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti, diz que "a 
educação é o caminho". Para 
Tipó, é um sinal de que am­
bos os lados têm posiciona­
mentos parecidos. "Que ale­

gria ouvir isso da diretora da 
Educação porque eu luto por 
isso há 20 anos. Depois de 20 
anos lutando por uma edu­
cação mais forte e tentando 
mostrar que o melhor cami­
nho é a educação, eu fico feliz 
que a administração Marise, 
mesmo que tardiamente, no 
seu último ano, reconheceu 
todo esse trabalho que nós fi­
zemos em 20 anos. Com isso 
eu me sinto um político ven­
cedor e realizado com relação 
às minhas convicções. Que 
Deus nos permita continuar­
mos a trilhar esse caminho 
para oferecer mais oportu­
nidades aos menos favoreci­
dos", finaliza.

Câmara aprova salários e projetos na pauta
Na parte prática da volta 

aos trabalhos legislativos, o 
destaque foi para aprovação 
dos salários dos vereadores, 
vice-prefeito e prefeito para 
a próxima legislatura. O as­
sunto veio à tona na sexta- 
feira 8, quando o presidente 
Nardeli da Silva (PV) decidiu 
que não ia propor o aumen­
to nos vencimentos para os 
homens públicos eleitos pa­
ra o próximo mandato e foi 
à imprensa local comunicar 
sua decisão.

Muitos dos vereadores só 
ficaram sabendo da decisão 
de Nardeli quando foram 
procurados pelo jornal O

ECO e não faltaram recla­
mações pelo fato do pre­
sidente da Câmara não ter 
consultado o plenário antes 
de comunicar o decidido. 
Apesar do aparente descon­
tentamento com a decisão -  
e com a forma com que ela 
foi tomada -  os parlamen­
tares votaram e aprovaram 
os salários da forma como 
havia sido anunciada.

Dessa forma, o verea­
dor eleito para o mandato 
2009-2012 vai receber R$ 
3.172,94, valor que corres­
ponde a 25,62% da remu­
neração de um deputado 
estadual. O salário do pre-

sidente do Legislativo ficou 
estipulado em R$ 4.445,94. 
O próximo prefeito terá um 
salário de R$ 13.209,46 e seu 
vice vai receber R$ 1.190,96. 
Ambas as leis garantem aos 
políticos eleitos a revisão 
anual dos vencimentos, nos 
mesmos moldes dos servi­
dores públicos municipais.

Com exceção da conces­
são de uma área no Distrito 
Industrial e a doação de um 
terreno da prefeitura para o 
INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social), aprovados 
em regime de urgência, a 
Câmara aprovou outros três 
projetos, dois deles do pre-

feito José Antonio Marise 
(PSDB). Um deles faz alte­
rações no quadro de funcio­
nalismo do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Es­
gotos) e o outro autoriza a 
prefeitura a firmar convênio 
com a Oscip (Organização 
da Sociedade Civil de In­
teresse Público) Instituto 
Soma para o desenvolvi­
mento de trabalhos na área 
de turismo. O terceiro pro­
jeto aprovado é do vereador 
Edson Fernandes (PT), que 
obriga as empresas que tra­
balham com a lavagem de 
carros a usarem produtos 
biodegradáveis.

NÃO
CONCORDO

.COM
http://www.naoconcordocom.blogspot.com/ 

POR ALCIMIR CARMO

Os brasileiros já se acostumaram com escândalos e 
novelas. Há novelas que são um escândalo e escânda­
los que viram novela. Ambos fazem sucesso! Os cartões 
corporativos são o escândalo da vez e isso agora virou 
novela, com requintes de suspense. Tanto PT quanto 
PSDB protagonizam e se agonizam no podre sistema 
político das benesses nababescas, porém como inqui­
linos do poder.

★  ★ ★
Desta vez, o PT foi mais rápido e - para não agonizar 

semanas a fio - resolveu fazer coro com o PSDB e to­
da a oposição à criação da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito -CPMI. Criou embaraço ao PSDB ao pedir 
a extensão de checagem ao período de mandato de Fer­
nando Henrique Cardoso, criador do cartão corporativo. 
Aliás, nos gastos públicos com o 'maledeto', o PSDB é 
campeão.

★  ★ ★
Em São Paulo, o governo Serra mostra que está sinto­

nizado com as novas tecnologias e tendências mundiais 
ao adotar amplamente o dinheiro de plástico. Nada me­
nos que 44 mil 'maledetos'! O PT precisa aprender com 
o PSDB que essa coisa de pagamento em dinheiro é coisa 
do passado. Precisa da experiência tucana de gastar no 
cartão, mas não deixar o registro. Saque seria mais 'apro­
priado'.

★  ★ ★
O uso descontrolado do cartão no Governo de São 

Paulo, ao menos, serviu para deixar Serra e o PSDB po­
lítica e moralmente vulneráveis. Até pobres coitados as­
sentados na Fazenda Santa Maria, em São Simão -  que 
o governo e Justiça paulistas queriam despejar de forma 
desumana e inconstitucional -  se beneficiaram no recuo 
da ação. Ao invés do ataque, Serra preferiu sua defesa e 
em outro campo.

★  ★ ★
Aliás, o governo de São Paulo vem implementando 

várias ações de combate aos trabalhadores rurais assenta­
dos em áreas públicas do Estado com a destinação dessas 
à iniciativa privada, numa clara demonstração à classe 
média do que pretende fazer se chegar Palácio do Planal­
to. Serra conta com apoio dos empresários do agronegó- 
cio, aliás alguns já ocupando áreas públicas.

★  ★ ★
É assim mesmo: quando o trabalhador ocupa áreas 

públicas para produzir, o pau come, mas quando se trata 
dos 'agronegócios', o Estado e a Justiça fecham os olhos. 
O que tem de 'empresários' grileiros por São Paulo é brin­
cadeira. E nem é preciso ir muito longe. Na região, há vá­
rios casos e, em especial, no pontal do Paranapanema. O 
Governo Serra é conivente com as mazelas na região.

★  ★ ★
E o governo Lula também é conivente com o desmata- 

mento na Amazônia. O preço pago pelo apoio ao gover­
no é caro. Há parlamentares federais que não só vivem 
da extração e venda da madeira, quanto do apoio de ami­
gos madeireiros. Há também forte pressão dos grupos de 
agropecuaristas que avançam com suas invernadas pela 
floresta, em nome dos agronegócios, dos biocombustí- 
veis, do 'progresso'!

★  ★ ★
E no nível regional, repercutiram as considerações 

sobre a utilização das organizações sociais em apoio 
às tarefas governamentais. Não só no âmbito político, 
quanto da imprensa -  aliás, em alguns casos, de for­
ma maldosa. Todo o mundo sabe que o Estado (mu­
nicípio, unidade da federação e federação) é moroso, 
burocrata e que precisa ser modificado, porém, deve 
primar pela transparência.

★  ★ ★
Os cartões corporativos poderiam ser bom exemplo, 

mas governos estadual e federal fizeram mau uso. No 
plano municipal, no afã de agilizar benefícios à popu­
lação, usa-se a parceria com organizações sociais, o que, 
dependendo de quem executa, pode, sim, resultar em 
prejuízo. Que digam os cofres públicos de Barra Bonita, 
onde milhões de reais foram ao hospital, sem qualquer 
ganho de qualidade ao povo!

★  ★ ★
E por falar em Barra Bonita, o 'jeitinho' parece ser a 

lei na Casa de Leis. O vereador Zezinho Biliazzi, cuja 
condenação por estelionato foi mantida em última ins­
tância judicial, e apesar da perda dos direitos políticos, 
busca com o apoio da presidência do Legislativo per­
manecer no cargo. E parece que vai conseguir! 'A lei ora 
a lei' e 'às favas com lei' parecem ser leis daqueles pro­
dutores de lei.
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SILVERADO 4.1 1997 AZUL FORD KA 1.0 1999 PRATA VIDRO TRAVA

GOL CL 1991 BEGE UNO MILLE FIRE 2002 CINZA

GOL GL 1.8 1993 BEGE PALIO WEKEND 2005 PRATA COMPLETA-FLEX

GOL CLI 1996 VERMELHO B IZ C  100 2005 VERMELHA

PARATI 1.6 2006 PRATA COMPLETO + RODA HORNET 2005 PRETA

GOL 1 1996 BRANCO VIDRO TRAVA CG 150TITAN 2005 VERDE

GOL 1.0 4P 2004 BRANCO

JA PENSOU EM TER SEU CAMINHÃO? ACIMA DO ANO 1994 FINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO!
FAÇA UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO E REFINANCIAMENTO SE VOCÊ COMPROU CARRO EM OUTRO LU6AR, VENHA FAZER UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO 

TEMOS AS MELHORES TAXAS! ANTES DE FECHAR QUALQUER NEGÓCIO.

Fones:3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista

http://www.naoconcordocom.blogspot.com/


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. 
único da Lei Federal n° 8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n° 028/99.

EXERCÍCIO: 2008 - MÊS ASSINAT: JANEIRO
CONTRATO N° 001/2008 DATA ASSINAT: 02/01/2008; CONTRATADO: 
Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OB­
JETO: gerenciamento do programa Estratégia de Saúde da Família nos bairros 
Jardim Nova Lençóis e Jardim das Nações; VALOR: R$ 299.985,00 (duzen­
tos e noventa e nove mil, novecentos e oitenta e cinco reais); VIGÊNCIA: 
15 (quinze) meses; MODALIDADE: DISPENSA N.° 001/2008; FUNDA­
MENTO: Art. 24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 
14/02/2008; EMPENHO: 424/2008.

CONTRATO N° 002/2008 DATA ASSINAT: 02/01/2008; CONTRATADO: 
Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OB­
JETO: gerenciamento do programa Estratégia de Saúde da Família no bairro 
Maestro Júlio Ferrari; VALOR: R$ 323.535,00 (trezentos e vinte e três mil, qui­
nhentos e trinta e cinco reais); VIGÊNCIA: 15 (quinze) meses; MODALIDA­
DE: DISPENSA N.° 002/2008; FUNDAMENTO: Art. 24, inciso XXIV da Lei 
Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008; EMPENHO: 425/2008.

CONTRATO N° 003/2008 DATA ASSINAT: 02/01/2008; CONTRATADO: 
Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OB­
JETO: gerenciamento do programa Estratégia de Saúde da Família no bairro 
Jardim Caju; VALOR: R$ 299.985,00 (duzentos e noventa e nove mil, nove­
centos e oitenta e cinco reais); VIGÊNCIA: 15 (quinze) meses; MODALIDA­
DE: DISPENSA N.° 003/2008; FUNDAMENTO: Art. 24, inciso XXIV da Lei 
Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008; EMPENHO: 426/2008.

CONTRATO N° 004/2008 DATA ASSINAT: 02/01/2008; CONTRATADO: 
Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OB­
JETO: gerenciamento do programa Estratégia de Saúde da Família no bairro 
Jardim Cruzeiro; VALOR: R$ 285.727,50 (duzentos e oitenta e cinco mil, se­
tecentos e vinte e sete reais e cinquenta centavos); VIGÊNCIA: 15 (quinze) 
meses; MODALIDADE: DISPENSA N.° 004/2008; FUNDAMENTO: Art. 
24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008; 
EMPENHO: 427/2008.

CONTRATO N° 005/2008 DATA ASSINAT: 02/01/2008; CONTRATADO: 
Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OB­
JETO: gerenciamento do programa Estratégia de Saúde da Família no Jardim 
São João; VALOR: R$ 299.985,00 (duzentos e noventa e nove mil, novecen­
tos e oitenta e cinco reais); VIGÊNCIA: 15 (quinze) meses; MODALIDADE: 
DISPENSA N.° 005/2008; FUNDAMENTO: Art. 24, inciso XXIV da Lei Fe­
deral n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008; EMPENHO: 428/2008.

CONTRATO N° 006/2008 DATA ASSINAT: 02/01/2008; CONTRATADO: 
Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OB­
JETO: gerenciamento da Equipe de Agentes Comunitários de Saúde; VALOR: 
R$ 383.130,00 (trezentos e oitenta e três mil, cento e trinta reais); VIGÊNCIA: 
15 (quinze) meses; MODALIDADE: DISPENSA N.° 006/2008; FUNDA­
MENTO: Art. 24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 
14/02/2008; EMPENHO: 429/2008.

CONTRATO N° 007/2008 DATA ASSINAT: 02/01/2008; CONTRATADO: 
Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 50.848.316/0001-06; OB­
JETO: gerenciamento do Projeto Aproxime; VALOR: R$ 316.740,00 (tre­
zentos e dezesseis mil, setecentos e quarenta reais); VIGÊNCIA: 15 (quinze) 
meses; MODALIDADE: DISPENSA N.° 007/2008; FUNDAMENTO: Art. 
24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008; 
EMPENHO: 431/2008.

CONTRATO N° 008/2008 DATA ASSINAT: 08/01/2008; CONTRATADO 
Idéia Criativa Lençóis Paulista Ltda.; CNPJ: 57.266.587/0001-00; OBJETO 
locação de espaços públicos destinados a veiculação de propaganda; VALOR: 
R$ 305,00 (trezentos e cinco reais); VIGÊNCIA: 24 (vinte e quatro) meses; 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA N.° 004/2007; FUNDAMENTO: Art. 
23, II, “c” da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

CONTRATO N° 009/2008 DATA ASSINAT: 22/01/2008; CONTRATADO: 
Vilella e Sá Eventos Ltda.; CNPJ: 08.562.516/0001-31; OBJETO: contrata­
ção das bandas “Pop Shock” e “Grupo Evidência” para realizar apresentação 
musical, durante o evento do Carnaval; VALOR: R$ 19.000,00 (dezenove mil 
reais); VIGÊNCIA: 02 a 05 Fevereiro de 2008; MODALIDADE: INEXIGIBI- 
LIDADE N.° 001/2008; FUNDAMENTO: Art. 25, inciso III da Lei Federal 
n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008; EMPENHO: 1135/2008.

CONTRATO N° 010/2008 DATA ASSINAT: 30/01/2008; CONTRATADO: 
Oliveira e Matias Assessoria Emp e Adm. Ltda.; CNPJ: 04.223.325/0001- 
94; OBJETO: prestação de serviços técnicos especializados de consultoria 
e assessoria; VALOR: R$ 5.675,00 (cinco mil, seiscentos e setenta e cinco 
reais) por mês; VIGÊNCIA: até 31 de dezembro de 2008; MODALIDADE: 
CONVITE N.° 001/2008; FUNDAMENTO: Art. 23, II, “a” da Lei Federal n.° 
8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

CONTRATO N° 011/2008 DATA ASSINAT: 30/01/2008; CONTRATADO: 
Alfer Prestadora de Serviços Ltda. - ME; CNPJ: 01.456.620/0001-00; OBJE­
TO: realização dos serviço de limpeza das quadras poliesportivas das EMEFs 
“Prof. Edwaldo Roque Bianchini”e “Prof^ Maria Zélia Camargo Prandini”; VA­
LOR: R$ 16.800,00 (dezesseis mil e oitocentos reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 006/2008; FUNDAMENTO: Lei Fe­
deral 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

CONTRATO N° 012/2008 DATA ASSINAT: 31/01/2008; CONTRATADO: 
Seman Terraplanagem e Pavimentação Ltda.; CNPJ: 44.745.677/0001-24; 
OBJETO: execução de 4.703,40 m  ̂de capeamento asfáltico na Avenida Pre­
feito Jácomo Nicolau Paccola; VALOR: R$ 118.996,02 (cento e dezoito mil, 
novecentos e noventa e seis reais e dois centavos); VIGÊNCIA: 60 (sessenta) 
dias; MODALIDADE: CONVITE N.° 026/2008; FUNDAMENTO: Art. 23, I,

“a” da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

CONTRATO N° 013/2008 DATA ASSINAT: 31/01/2008; CONTRATADO: 
Fibrasil Ind. e Com. Ltda.; CNPJ: 05.878.669/0001-02; OBJETO: aquisição de 
uniformes escolar para os alunos das escolas de ensino fundamental e ensino 
infantil; VALOR: R$ 52.021,25 (cinquenta e dois mil, vinte e um reais e vinte 
e cinco centavos); VIGÊNCIA: 06 (seis) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
N.° 008/2008; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo 
n° 331/03; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

CONTRATO N° 014/2008 DATA ASSINAT: 31/01/2008; CONTRA­
TADO: Maria da Luz Felipe Roupas - ME; CNPJ: 07.037.974/0001-99; 
OBJETO: aquisição de uniformes escolar para os alunos das escolas de 
ensino fundamental e ensino infantil; VALOR: R$ 342.225,30 (trezentos 
e quarenta e dois mil, duzentos e vinte e cinco reais e trinta centavos); 
VIGÊNCIA: 06 (seis) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 008/2008; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 001/2008; DATA ASSINAT: 
21/01/2008;
CONTRATADO: Companhia Brasileira de Petróleo Ipiranga; CNPJ: 
33.069.766/0001-34; OBJETO: registro de preços para aquisição de gasolina 
para a frota da Municipalidade; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALI­
DADE: PREGÃO N.° 002/2008; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e 
Decretos Executivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.° 002/2008; DATA ASSINAT: 29/01/2008; 
CONTRATADO: Cimento Rio Com., Repres., Mat. Construção Ltda; CNPJ: 
62.526.876/0001-23; OBJETO: registro de preços para aquisição de cimento 
CP-II, saco de 50 kg; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PRE­
GÃO N.° 003/2008; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decretos Exe­
cutivos n° 326/2006 e 392/2005; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 064/2007; DATA ASSINAT: 02/01/2008; 
CONTRATADO: Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 
50.848.316/0001-06; OBJETO: gerenciamento do projeto virando o jogo; VA­
LOR: R$ 4.080,00 (quatro mil e oitenta reais); MODALIDADE: DISPEN­
SA N° 014/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, I, “b”§ 1° da Lei Federal n.° 
8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 103/2007; DATA ASSINAT: 02/01/2008; 
CONTRATADO: Ocas -  Organização Cristã de Ação Social; CNPJ: 
50.848.316/0001-06; OBJETO: gerenciamento do Segundo programa de agen­
tes comunitários de saúde; VALOR: R$ 22.077,60 (vinte e dois mil, setenta 
e sete reais e sessenta centavos); VIGÊNCIA: 06/03/2008; MODALIDADE: 
DISPENSA N° 020/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, I, “b”§ 1° e Art. 58, 
inciso da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 213/2007; DATA ASSINAT: 16/01/2008; 
CONTRATADO: Gráfica e Editora Posigraf S/A; CNPJ: 75.104.422/0001- 
06; OBJETO: aquisição de material didático; VALOR: R$ 17.046,00 (de­
zessete mil e quarenta e seis reais); MODALIDADE: CONCORRÊNCIA N° 
002/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, I, “b”, §1° da Lei Federal n.° 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 011/2007; DATA ASSINAT: 16/01/2008; 
CONTRATADO: Futurekids do Brasil Serviços e Comércio Ltda.; CNPJ: 
69.134.831/0001-52; OBJETO: prorrogação do prazo para prestação de 
serviços de informática educativa para as escolas municipais; VALOR: R$ 
278.866,98 (duzentos e setenta e oito mil, oitocentos e sessenta e seis re­
ais e noventa e oito centavos); MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE N° 
001/2007; FUNDAMENTO: Artigo 57, inciso II, da Lei Federal n.° 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.° 068/2007; DATA ASSI- 
NAT: 18/01/2008; CONTRATADO: Companhia Brasileira de Petróleo Ipiranga; 
CNPJ: 33.069.766/0012-34; OBJETO: recomposição do equilíbrio econômico 
financeiro do contrato; MODALIDADE: PREGÃO N° 070/2007; FUNDAMEN­
TO: Artigo 65, II, “d” da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.° 172/2007; DATA AS- 
SINAT: 21/01/2008; CONTRATADO: Dupatri Hospitalar Com. Imp. Exp. 
Ltda.; CNPJ: 04.027.894/0001-64; OBJETO: supressão do item 12 da referida 
ata; MODALIDADE: PREGÃO N° 115/2007; FUNDAMENTO: Artigo 65, 
II, “d” da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 149/2007; DATA ASSINAT: 30/01/2008; CON­
TRATADO: J.F. Engenharia e Construção Ltda.; CNPJ: 01.229.799/0001-55; OB­
JETO: execução de serviços adicionais no prédio da EMEI Áurea Damasceno Ber- 
nardes; VALOR: R$ 2.868,86 (dois mil, oitocentos e sessenta e oito reais e oitenta 
e seis centavos); MODALIDADE: CONVITE N° 037/2007; FUNDAMENTO: 
Artigo 65, I, “a” da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 223/2007; DATA ASSINAT: 30/01/2008; 
CONTRATADO: Impersilva Ltda.; CNPJ: 06.936.242/0001-78; OBJE­
TO: prorrogação da vigência do contrato; MODALIDADE: CONVITE N° 
063/2007; FUNDAMENTO: Artigo 57, § 1°, inciso II da Lei Federal n.° 
8.666/93; DATA PUBLIC: 14/02/2008.

ADITIVO AO CONTRATO N.° 200/2007; DATA ASSINAT: 30/01/2008; 
CONTRATADO: Construcalder Serviços de Montagem e Construção Civil 
Ltda.; CNPJ: 08.458.264/0001-03; OBJETO: execução de serviços adicionais 
na creche “Dona Augusta Parpinelli Zillo”; VALOR: R$ 3.261,00 (três mil, 
duzentos e sessenta e um reais); MODALIDADE: CONVITE N° 052/2007; 
FUNDAMENTO: Artigo 65, I, “a”da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PU­
BLIC: 14/02/2008.

Lençóis Paulista, 13 de fevereiro de 2008.
José António Marise - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3.800 de 13.02.2008...........Altera dispositivo da Lei Municipal n°. 3.555
de 15 de dezembro de 2005, que dispõe sobre a doação, com encargos, de uma 
área de terra do Município a favor do Instituto Nacional do Seguro Social.
Lei 3.801 de 13.02.2008............Dispõe sobre a concessão de direito real de
uso em área de terreno do Município a favor da empresa Plantak Indústria 
e Comércio Ltda - EPP.
Decreto 34 de 29.01.2008............Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento vigente no valor de R$ 234.766,00.
Decreto 37 de 11.02.2008............Designa Miguel Afonso Pelegrin para
proceder a movimentação das despesas da conta Poderes Públicos -  Meio 
Ambiente, no período de 6 a 21 de fevereiro de 2008.
Portaria 80 de 11.02.2008............Nomeia Maria Célia Caióla Justo para
exercer a função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002. 
Portaria 81 de 11.02.2008...........Nomeia Sebastiana Pereira de Freitas Justo pa­
ra exercer a função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 82 de 11.02.2008............Nomeia Diná Maria Svicero Granado para
exercer a função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 83 de 11.02.2008............Retorna Carmem Silvia Lopes ao cargo
de Professor de Educação Básica I.
Portaria 84 de 11.02.2008............Declara vago o cargo de Auxiliar da Ma­
nutenção III, por motivo da concessão do benefício de aposentadoria a Mil­
ton Francisco de Toledo.
Portaria 85 de 11.02.2008............Exonera Fernanda dos Santos Luiz do
cargo de Agente de Saúde I -  a pedido.
Portaria 86 de 11.02.2008............Exonera Eder Franco Brandão do cargo
de Agente Administrativo -  a pedido.
Portaria 87 de 11.02.2008............Exonera Edson Pereira da Silva do cargo
de Agente da Conservação e Limpeza -  a pedido.
Portaria 88 de 13.02.2008...........Nomeia Cláudia Mara Sanches de Souza pa­
ra exercer a função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002. 
Portaria 89 de 13.02.2008............Nomeia Leandro Paschoarelli para exer­
cer a função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 90 de 13.02.2008...........Nomeia Ivone Aparecida Fuim Giovanetti
para exercer a função temporária de Professor de Educação Infantil, ME-001. 

Lençóis Paulista, 13 de fevereiro de 2008.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usan­
do das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação 
da OCAS -  Organização Cristã de Ação Social, inscrita no CNPJ sob n.° 
50.848.316/0001-06, para o gerenciamento do PROGRAMA SAÚDE BU- 
CAL MÓVEL NOS BAIRROS, cujo custo total será de R$ 98.322,00 (no­
venta e oito mil e trezentos e vinte e dois reais), cuja despesa correrá atra­
vés da DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 009/2008, Processo n.° 029/2008, 
com fundamento no disposto no artigo 24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 
8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 06 de fevereiro de 2008.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usan­
do das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação 
da OCAS -  Organização Cristã de Ação Social, inscrita no CNPJ sob n.° 
50.848.316/0001-06, para gerenciamento administrativo e financeiro do 
atendimento médico dos casos de urgência e emergência no Pronto Socorro 
e atendimento das especialidades aos pacientes do Sistema Único de Saúde 
nas dependências do hospital, cujo custo total será de R$ 2.734.942,00 
(dois milhões, setecentos e trinta e quatro mil, novecentos e quarenta e dois 
reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA DE Li CiTAÇÃO N.° 
008/2008, Processo n.° 028/2008, com fundamento no disposto no artigo 
24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 06 de fevereiro de 2008.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

EXTRATOS DE TERMOS ADITIVOS
Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 001/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Ação da Cidadania Con­
tra a Fome, a Miséria e pela Vida.
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais de Ação Continuada, Contem­
plando Ações de Atendimento à Comunidade Carente em Tempo Integral. 
Valor: 20.000,00 (Vinte Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 002/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação dos Defi­
cientes Físicos de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais de Ação Continuada, Contem­
plando Ações de Atendimento aos Deficientes Físicos.
Valor: 40.000,00 (Quarenta Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 003/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Congregação das Irmã- 
zinhas dos Anciãos Desamparados “Lar Nossa Senhora dos Desamparados”. 
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais de Ação Continuada, Contem­
plando Ações de Atendimento aos Anciãos Desamparados.
Valor: 123.000,00 (Cento e Vinte e Três Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 004/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação das Fran- 
ciscanas Missionárias do Coração Imaculado de Maria-Lar da Criança “D. 
Angelina Zillo”
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais de Ação Continuada, Contem­
plando Ações de Atendimento para Crianças em Tempo Integral 
Valor: 54.000,00 (Cinquenta e Quatro Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 005/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Rede do Câncer de Len­
çóis Paulista.
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais de Ação Continuada, Contem­
plando Ações de Atendimento de Combate ao Câncer em Tempo Integral. 
Valor: 34.000,00 (Trinta e Quatro Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 006/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais de Ação Continuada, Contem­
plando Ações de Atendimento aos Excepcionais.
Valor: 61.000,00 (Secenta e Hum Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 007/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Legião Feminina de 
Lençóis Paulista.
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais de Ação Continuada, Contem­
plando Ações de Atendimento a Legionárias.
Valor: 21.000,00 (Vinte e Hum Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 008/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Legião Mirim de Len­
çóis Paulista.
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais do Programa de Atendimento a 
Legionários.
Valor: 24.000,00 (Vinte e Quatro Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 009/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Organização Cristã de 
Ação Social.
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais em Creches, Contemplando 
Ações de Atendimento para Crianças em Tempo Integral.
Valor: 120.000,00 (Cento e Vinte Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 010/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução dos Serviços Educacionais, na Contratação de Professores 
para Atender Alunos com Necessidades Especiais.
Valor: 185.000,00 (Cento e Oitenta e Cinco Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 011/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução dos Serviços Educacionais, Contemplando Ações de Auxí­
lio Transporte de Alunos com Necessidades Especiais.
Valor: 200.000,00 (Duzentos Mil Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

Espécie: Subvenção Social.
Termo Aditivo n° 012/2008.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Centro Educativo “D. 
Izabel Zillo”.
Objeto: Execução dos Serviços Assistenciais Compreendidos nas Áreas de 
Atendimento à Criança em Tempo Integral.
Valor: 17.600,00 (Dezessete Mil e Seiscentos Reais).
Data Assinatura: 02/01/2008 - Vigência: 02/01/2008 a 31/12/2008.

PREFEITURA DE LENÇÓIS PAULISTA 
COMUNICADO AUXÍLIO TRANSPORTE

Atenção Estudantes

A Diretoria de Assistência e Promoção Social de Lençóis Paulista comunica 
aos estudantes interessados que estarão frequentando em 2008, os cursos de 
nível profissionalizante, técnico ou superior, que estarão abertas no período 
de 14 a 29 de fevereiro, as inscrições para o AUXÍLIO TRANSPORTE PARA 
ESTUDANTES CARENTES.
Os estudantes devem comparecer entre os dias 14 e 29 de fevereiro, das 8h30 às 
16h30, na sede da Diretoria de Assistência e Promoção Social (rua Ignácio Ansel­
mo, 329), para a retirada do formulário e entrega dos documentos e do formulário 
preenchido adequadamente com a respectiva assinatura do requerente.

Documentos necessários obrigatórios para inscrição

Comprovante de matrícula 
RG do estudante (xerox)
01 fotografia 3x4 do estudante
Histórico escolar ORIGINAL ASSINADO PELA FACULDADE COM COM­
PROVANTE DE NOTAS E FREQUÊNCIA (somente para quem cursa a partir 
do 2° ano para frente)
Último comprovante de renda do estudante
Último comprovante de renda dos pais ou responsáveis
Declaração de imposto de renda do estudante, pais, responsáveis (nos casos 
em que a declaração não é feita, apresentar Declaração de Isento)
No caso dos pais, responsáveis, serem aposentados, é preciso comprovar renda 
No caso do estudante, pais ou responsáveis serem autônomos, é preciso apre­
sentar Pro-Labore
Nos caso de desemprego do estudante, pais ou responsáveis é preciso apresen­
tar xerox da carteira de trabalho das páginas onde constam foto, identificação 
e o contrato de desligamento do trabalho 
Comprovante de residência atualizado

OBS. Artigo 5° -  Parágrafo 1° -  Lei Municipal 2950 (Para concessão do au­
xílio, observar-se-á o seguinte: Serão considerados, para análise do pedido, 
os salários, rendimentos de aplicações financeiras, arrendamentos, aluguéis 
“royalties”, retiradas “Pró-labore”, direitos autorais, e qualquer outro rendi­
mento pago ou creditado a qualquer título.

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de Fevereiro de 2008. Na página A6. Valor da publicação R$ 1.503,26.



M A C A T U B A
Fernanda Benedetti

Sob suspeita
Macatuba tem um caso suspeito de dengue; morador da Vila 
Santa Rita voltou de viagem apresentando sintomas da doença

Da  Red a ç ã o

A Secretaria de Saúde de 
Macatuba notificou nessa se­
mana o quarto caso suspeito 
de dengue no município em 
2008. Todas as suspeitas, por 
enquanto, são de casos im­
portados. Um morador da Vi­
la Santa Rita voltou de viagem 
apresentando alguns sintomas 
da doença. A Secretaria já pro­
videnciou a coleta de material 
para análise. O resultado deve 
sair em alguns dias. Os três 
primeiros casos notificados 
deram negativo.

Entre a terça-feira12 e on­
tem, as equipes de Controle de 
Vetores realizaram bloqueio

em quadras da Vila Santa Ri­
ta e Jardim Europa, como é de 
praxe. Segundo a enfermeira 
Andréa Palaro Frascareli, res­
ponsável pela Vigilância Epi- 
demiológica no município, os 
sintomas da doença se apre­
sentaram de forma branda, o 
que leva a Secretaria a acredi­
tar em mais um resultado ne­
gativo.

A última medição do ín­
dice de Breteau, realizada em 
dezembro do ano passado, 
aponta que o município está 
seguro contra uma epidemia. 
O valor da medição ficou bem 
abaixo de 1. A OMS (Organi­
zação Mundial de Saúde) pre­
coniza que índices acima de

1 representam epidemia. As 
medições em Macatuba cos­
tumam ser trimestrais. Mesmo 
assim a Secretaria de Saúde 
lembra que é período de chu­
vas e, portanto, não se pode 
descuidar com os criadouros 
do mosquito Aedes aegypt, 
transmissor da doença.

Pelo menos duas vezes ao 
ano, a Secretaria de Saúde tem 
promovido mutirões de lim­
peza para retirar dos quintais 
entulho e materiais, como 
pneus e garrafas velhos, que 
são favoráveis à procriação do 
mosquito. A última campa­
nha aconteceu em novembro 
de 2007, antes que a estação 
das chuvas fosse intensificada. Quarto caso suspeito de dengue foi notificado na Vila Santa Rita

Saúde prepara m utirão contra  
o caram ujo africano

Entre os dias 18 e 22 de fe­
vereiro, a Secretaria de Saúde 
de Macatuba realiza um mu­
tirão para coleta do caramujo 
africano gigante. A iniciativa 
é da equipe de Controle de 
Vetores e das equipes do PSF 
(Programa Saúde da Família).

Os agentes passaram nos 
bairros entre 7h30 e 10h, ho­
rário em que os moluscos sa­
em dos esconderijos. Quem ti­
ver problemas com o caramu­
jo em casa, deve recolhê-los, 
sempre com a mão protegida 
por um saco plástico ou luvas, 
colocá-los em uma sacola ou 
saco e entregá-los aos agentes. 
Depois de coletá-los, mesmo

com o uso da proteção, é re­
comendável lavar as mãos. 
Os caramujos serão mortos e 
descartados de forma correta 
no aterro sanitário. Passado 
o período do mutirão, quem 
ainda encontrar os moluscos 
deve entregá-los nos postos de 
saúde.

Para facilitar o trabalho, a 
coleta será dividida por bair­
ros. Na segunda-feira 18, os 
agentes passam pelo Jardim 
América, Bocaiúva, Sonho 
Meu, Planalto e Santa Felici­
dade. Na terça-feira 19 é a vez 
do Núcleo Habitacional João 
Leme, Vila Santa Rita e Jardim 
Europa. No dia 20, os agentes

percorrem Jardim Capri, Bela 
Vista, Azevedo e a região das 
chácaras. No Jardim Veneza e 
Panorama o mutirão passa na 
quinta-feira 21. Na sexta-feira 
22, último dia da campanha, 
passa pelo Centro, Zé Macatu- 
ba e Distrito Industrial.

O caramujo africano é 
hospedeiro de um verme que 
transmite dois tipos de doen­
ça. A primeira é um tipo de 
meningite. A outra doença é 
a perotonite, que causa perfu­
ração intestinal e hemorragia 
abdominal. A ingestão ou a 
simples manipulação dos ca­
ramujos vivos pode causar a 
contaminação.

CRONOGRAMA 
DO MUTIRÃO
» d ia  18
Jardim América 
Jardim Bocaiúva 
Jardim Sonho Meu 
Jardim Planalto 
Jardim Santa Felicidade

» d ia  19
Núcleo Habitacional João 
Leme
Vila Santa Rita 
Jardim Europa

» d ia  20
Jardim Capri 
Jardim Bela Vista 
Jardim Azevedo 
Chácaras

» d ia  21
Jardim Veneza 
Jardim Panorama

» d ia  22
Centro 
Zé Macatuba 
Distrito Industrial

b o r e b i

'Acordão' faz presidente da Câmara renunciar
Paulo Franco

A primeira sessão ordiná­
ria da Câmara de Borebi trou­
xe uma novidade: a renúncia 
do presidente João Lima de 
Souza (PSDB). O vereador 
Valdir Ayub Brosco (PSDB), 
o Tuto, assume o cargo. Na 
prática, a renúncia faz parte 
de um acordo entre os verea­
dores para que a cada ano um 
assuma o assento. Segundo 
o regimento interno, o presi­
dente é eleito por um manda­
to de dois anos.

A renúncia aconteceu antes 
da sessão e os trabalhos foram 
conduzidos por Tuto. Lima 
justificou a renúncia alegando 
motivos particulares e tam­
bém que teria feito um acordo 
com Tuto logo nos primeiros 
dias de seu mandato. Pelo 
menos, quatro vereadores se 
revezaram na presidência des­
de 2004.

Os vereadores que antece­
deram João Lima de Souza na 
presidência foram Reginaldo 
dos Santos Martins (PTB) e 
Amarildo Bueno (PSDB).

Na sessão também foram 
votados e aprovados dois pro­
jetos de autoria do prefeito 
Luiz Antonio Finotti Daniel 
(PTB). O primeiro isenta os 
contribuintes do pagamento 
de juros da dívida ativa das 
contas em atraso com o SAE 
(Serviço de Água e Esgoto). 
O outro projeto cancela tam­
bém o pagamento de juros

Amarildo Bueno, Reginaldo Martins, João Lima de Souza e Valdir Ayub Brosco (PSDB), o Tuto

da dívida ativa amigável, de 
1996 a 2006.

Estes projetos foram elabo­
rados a partir de pedidos feitos 
no ano passado pelo vereador 
Anderson Pinheiro de Góes 
(PMDB), o Chiquinho.

Também foram aprovados

por unanimidade requeri­
mentos solicitando liberação 
de verbas para a construção 
de mais casas populares, for­
necimento de internet gratui­
ta à população, desmembra­
mento da Câmara da Prefei­
tura. Em Borebi, a Câmara de

Vereadores funciona na sede 
da prefeitura e não tem orça­
mento próprio.

Os vereadores também pe­
diram uma suplementação de 
verba no valor de R$ 65 mil 
para aquisição de cestas bási­
cas aos servidores municipais.

b a r r a  b o n i t a

Zezinho conseguiu habeas corpus do STJ e se livrou da cassação

Zezinho Biliazzi se livra da cassação
A reunião da mesa di­

retora da Câmara de Vere­
adores de Barra Bonita, re­
alizada na tarde de ontem, 
decidiu pelo arquivamento 
do processo administrativo 
contra o vereador peemede- 
bista Antonio José Biliazzi, 
o Zezinho. A decisão livrou 
o vereador de ser cassado. 
Ele foi condenado por crime 
de estelionato e teve seus 
direitos políticos suspensos 
pela Justiça Eleitoral.

Porém, desde que o Po­
der Legislativo da cidade o 
notificou, em dezembro do 
ano passado, Zezinho ten­
tava reverter sua provável 
cassação através de medi­
das judiciais. E na tarde da 
terça-feira 11 ele conseguiu 
um habeas corpus no STJ 
(Supremo Tribunal de Jus­
tiça) que manteve seus di­
reitos políticos.

O presidente da Câmara 
dos Vereadores, Manoel Fa- 
biano Ferreira Filho (PSDB), 
o Manezinho, disse que o 
Legislativo seguiu o que diz 
a Constituição Federal e a Lei 
Orgânica do Município que 
prevê ampla defesa ao vere­
ador. "Todos os prazos para 
que ele apresentasse defesa 
foram dados. Para a felici­
dade dele conseguiu o ha- 
beas corpus um dia antes da 
reunião que poderia resultar 
em sua cassação", comentou 
Manezinho. "Vamos arquivar 
o processo administrativo e 
é como se ele nunca tivesse 
tido suspenso seus direitos 
políticos", completou.

Desde fevereiro de 2007 
Zezinho tenta o habeas corpus 
junto ao STJ. O ECO entrou 
em contato com o vereador, 
por telefone, mas ele disse que 
não falaria sobre o caso.
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